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Officiaes de 
justiça

Falta ao Forum de 
Ytú, os principaes facto 
res da justiça, representa' 
dos pelos officiaes de jus' 
tiça. Em toda parte já se 
nota a mesma quçixa a 
mesma falta, pois uma 
vez que o governo acabou 
com as meias custas, esta 
beleceu a anarchia em 
todo o Estado, em mate' 
ria de justiça e, só lucram  
os criminosos, que vão 
ficando empunes. Aqui 
em Ytú, estam os sentindo  
a triste consequencia des
sa lacuna enorme, que 
tantos prejuizos vae tra
zendo a sociedade e a 
justiça. O integro Dr. 
Juiz de Direito, já tudo 
tem feito para resolver 
esse caso, mas baldados 
tem sido os seus sacrifí
cios e os seus esforços.

O governo não attende 
as reclamações, e os de
feitos desse descaso in 
qualificável ao bom an
damento da justiça calam  
fundam ente em nossa ter
ra, que im passível assiste 
os mais tremendos effei- 
tos de tal descalabro.

O Jury ficou adiado 
por falta de quem fizesse 
as intimações aos jurados 
e testem unhas. Os proces' 
sos crimes dormem nos 
cartorios o som no da 
eternidade. Mas não ha
verá um meio para acabar 
taes anormalidades. E ’ in- 
crivel que num centro 
civilisado como o nosso 
e onde tudo se faz quando 
se quer, não surja uma 
alma que tenha prestigio 
junto ao governo e con
siga restaurar a bella e 
digua organisação da ju s
tiça em nossa terra. A 
Camara bem podia tomar 
a seu cargo essa missão 
de dar a justiça de Ytú 
os seus indispensáveis 
agentes, os officiaes de 
justiça

A attitude da imprensa 
seria acatada, neste caso 
e pedir providencias a 
quem de direito.

Victruvio Marcondes
Esta nesta cidade e 

deu-nos a honra de sua 
distiucta visita o primoro 
so poeta V ictruvio Mar
condes. hoje tão conheci
do e popular pelo seu 
grande talento. Nesta re
dacção S. S. entreteve-se 
em am istosa palestra, ev i
denciando com ardor o 
seu brilhante preparo. R e
cebemos, um volum e da 
sua ultim a obra publica
da, intitulada — «Fogos- 
Fatuos». Tambena o dis- 
tincto poeta, prometteu- 
nos dar uma poesia h istó
rica, inédita, para «A Ci
dade de Ytú» publicar, 
denominada ”Padre An- 
chieta”, pertencente ao 
seu ultim o livro denom i
nado ”Alm a civ ica”.

Muito grato, desejamos 
ao illustre brasileiro exito  
com pleto na sua lum ino
sa carreira nas letras, a 
que tanto já honra.

È

Carrapaticida
E x tin g u id o r  de C a rrapa tos  

Vende-se n a  p h a rm a c ia  S.José

Optiraa a Cerveja 
j  fabricada por 

H uberto Bardini. 
T elephone—74— YTU

A Italia decla
rou guerra á 

Allemanha
E s tá  f inalm ente  confirm ada 

á  noticia d a  declaração  de 
g u e rra  da  I ta l ia  á  A llem anha.

A situação equ ivoca  em  que 
se ach a v a m  as duas  po tências  
não podia pe rm an ece r  p o r  mais 
tempo. Certo, não  ha  situação, 
po r  mais equivoca q u e  seja 
que  incom m ode  a A llem anha ,  
já  affeita a a f fron tar  o m u n d o  
por todas a3 form as. Mas a 
I talia, p u nd o n o ro sa  com o é, 
não t in h a  ,os m esm os direitos 
— iudecontiss im os direitos 1 — 
de p e rm anecer  n ’u m a  posição 
duvidosa.

A gora  a situação se aclara. 
As coisas ficam como deve ser 
A Italia deixa de ser vic tim a 
das suspeitas  que  sobre ella 
pesavam , da  p a r te  dos que  não  
conheciam  bem  a situação. E  
a  A llem anha  pe rde  a e sp e ra n 
ça que  a l im en tava ,  de con ta r  
cora a am izade  i ta liana  no dia 
era q u e  t iver  de ass ignar  a paz 
em Berlim, occupada  pelas t ro 
pas alliadas.

O inundo  recebera com j ú 
bilo a uoticia da  declaração de 
guerra.  Sabe agora  o im pério  
do «Kaisér», defin it ivam ente  
e sem  mais  d u v id as  possiveis, 
q u e  terfi pela f ren te  m ais  t im

inimigo. E  u m  in im igo  p o d e 
roso, com  g ra n d e  m assa  de 
soldados, a b u n d a n te  de a r m a 
m ento  e m uuições . E ,  m a is  do 
que  isso, u m  in im igo  disposto 
u ir a té  o fim !

S a ud am o s  a g loriosa nação  
I ta l iana  ao  lado dos paizes 
all iados.

O m elhor recons t i tu iu te  é a 
leg it im a “E m u lsã o  de  Scott“ , 
leia-se o segu in te  certificado : 
“ Àttesto  que, ten ho  aconse lha 
do  e receitado por  va rias  vezes 
o uso da  “ E m u lsão  de  Scott“ 
nas  moléstias que  requerem  
ura recons ti tu iu te  geral, tenho  
sem p re  obtido resu ltados m a g 
níficos, pelo que  o aconse lho  
sem pre  n a  clinica.

“ Dr. Ju l io  P a lm a  Filhoi
“ Rio de  J a n e i ro “ .

D E S C A R R 1 L L A M E N T O  NA  
S O R O C A B A N A —  No sabbado  
u m  t re m  com pessoal superio r  
d a  Sorocabana , desearri l lou  
u m  pouco p a ra  cá  de S. R o q u e  
cah in do  a m a c h in a  p a ra  um  
desfiladeiro e ficando toda 
e s t ra g a d i .  O m a c h in is ta  e fo- 
gu is ta  f icaram m achucados;  
felie idade foi ter-se desengata- 
do o w agon  q u e  ia ju n to  da 
m a c h in a  e no  q u a l  v ia java  o 
pessoal superio r,  que  só teve 
o susto. P o r  causa  desse 
d esca rr i l lam en to  o t rem  da 
ta rd e  chegou a  São Paulo  
com u m  atrazo  d e  3 horas  

H o n te m , dev ido  f;ej sah ido  
dos trilhos as rodas  da  frente, 
da  m a c h in a  no ram a l  de P i r a 
cicaba, chegou  o t rem  da  ta rde  
a q u i  com  u m  atrazo  de  m ais  
de u m a  hora.

E N F E R M O — S abb ad o  pas 
sado foi o sr. João  A m orim , 
m a ch uc ad o  e&i u m  - braço.

E s tav a  um  seu fi lh inho em 
u m  tro lynho  e o an i ina l  des- 
parou . T e n to u  elle peg a r  o api 
mal q u a n d o  foi a rrem essado  a 
certa  dis tancia ,  recebendo ahi 
ura p ro fu n d o  golpe no  braço. 
D ese jam os o seu p ro rap to  res 
tabelecimento.

Un jour tu sentiras peut ctre
Le prix d ’un coeur qui nous compreud,
Le bien q u o n  trouve à le connaltre,
Et se qu on souffre en le perdant. 

A dieu—A lfrkd de Müssmt—1839.

Adeus 1 Eu vou partir... De ti inda estou perto... 
Sem poder te falar nos transes da partida !
O teu destino é hoje definido e certo,
E tu vaes desfruetar as illusões da vida.
Rumo do meu destino horrivelm ente incerto 
Vou Gontinuar a estrada, agora entristecida,
E — saudoso viajor— do meio do deserto 
Contemplo tristem ente a senda percorrida I
A deus! Eu levarei nessa longínqua viagem, 
Gravadas na m inh’alma, a tua linda imagem,
E, essa auréola de luz que em tua fronte levas..,
D eixem os que se cumpra a lei desse destino, 
Que te faz venturosa e faz-me peregrino 
No cam inho da dor, na escuridão das trevas !....

v A m é r i c o  M o r a t o  G e n t i l  d ’AlNd r a d e . 
Ytú, A gosto de 1916.

Desastre — A lguns 
dos am ado  

res do G rem io  D rám atico  
Y tua uo ,  que  fo ram  assist ir  um 
espetáculo  no  Salto, q u a n d o  
reg ressavam  hontem , fo ram  v i
c t im a  de  u m  desastre . O a u 
tom óvel v irou  no  cam inho ,  fi
cando  feridos os snrs. Lauro  
Alves, dr. Arcilio Borges, e o 
«chaffeur» Faancisco  Galvão. 
F ica ram  levem en te  feridos os 
srs. José  Silva e B aptis ta  M en 
des. S a h i ra m  inlezos os srs. 
A. M agalhães  e V icen te  Mau 
rino  Ju n io r .

Deu e a la rm e  e v indo  ped ir  
soccorro n a  c idade o snr. Ni 
cola, tendo  com parec ido  irame- 
d ia ta m en te  o sr. Delfim Rocha, 
distineto  sup len te  do delegado  
policia, q u e  aux il iado  p o r  a lgu 
m as  p raças  e p o p u la re s  fo ram  
incansáve is  em  soccorrer  as

tre. D ese jam os v ê r  os distin- 
ctos moços b re v e m e n te  re s ta 
belecidos.

Marina Off-Seasick
Infa líve l co n tra  ou jóos , nau- 

seas e m a is  encom m odos  .em  
v iagens de  E s tra d a  de  F e r ro  e 
mar.
Vende-se n a  P h a r m a c ia  S. José

O sr. A ntonio da Cos
ta Coimbra, teve a genti
leza de nos participar ha
ver contractado o casa
mento de sua filha gentil 
senhorinha Cezaria Gal
vão Coimbra, com o snr. 
Joaquim  Manoel de A rru
da Moraes, zeloso thesou- 
reiro da agencia do Cor
reio desta cidade.

Nossas felicitações.
O distiucto maestro sr. 

Tristão Junior e sua exm a  
esposa, soffreram o duro 
golpe de vêr nascer sem  
vida, o seu primogênito.

Saudam os o nosso par
ticular amigo e distineto  
moço sr. A ntonio P into  
Marinho Junior, pelo res' 
tabelecim ento da enfer
m idade.que prendeu no 
leito por alguns dias.

Foi dom ingo ultim o, 
enriquecido o lar do sr. 

[Joaquim  M elchor de Oli
veira, estim ado m estre ge
ral da fabrica «S. Pedro», 
com o nascim ento dem ais  
uma gentil menina, que 
recebeu o nome de Zilda.

Nossas felicitações aos 
dignos progenitores.

Sabemos que devem  
seguir brevem ente para 
Botucatu, os sym pathicos 
amadores do «Gremio 
Dramatico Ytuano», afim  
de realisar naquella cida
de dois espectáculos em  
beneficio da Maternidade.

E Optima a tlerveja  
fabricada por 

Hum berto Bardini.
T e le p h o n e — 74— Y T U

Realiza-se ho je  n a  eg re ja  do 
Bom Jesus,  o en c e r ra m e n to  so- 
lem ns  do t r id u o  em  louvor a  
S a n ta  Rosa de  L im a.

O es t im ado  moço H i la r in o  
V ieira , co n trac tou  seu  casa 
m e n to  em  Pa troc ín io  de  Sara- 
p u cah y ,  com a prof. s e n h o r i 
n h a  A lex an d r in a  Barcellos.

n  a s  do  l a m e n ta v e l  deeaa-

«Elix ir de N ogue ira» , do 
Pharm acen t ico -C h im ico  Silvei- 
va, cu ra  : sa  uas  gallicas, tu  
mores gomm osos.

A ttendendo  o convite  que  
lhe fez o Botafogo Foot-ball 
v irá  ao Rio de Ja n e i ro  e p ro 
vav e lm en te  a té  São Paulo , e m  
se tem bro  p rox im o. o p r im n r o  
«team» do C lub de G ym nast i-  
ca  e E sg r im a  d a  A rgen t ina .



A  C IDADE DE YTU

A n u i  v e r s a r i o s
F ize ram  anuos  :
N o d ia  24, a m euiua  Aurea. 

f i lh inha  do sr. A brahão  Borsari,
— No d ia  27, a  graciosa m e 

n in a  Carlo ta  R ocha, neta  da 
exrna. sra. d. O lym pia  Rocha.

— No d ia  28, o jov en  J o a 
q u im  G alvão de C am argo .

— H oje ,  o es t im ado  moço 
Jo ão  Dias Ferraz;  em pregado  
da  fazenda  dos srs. Cam argo  
&  I rm ão .

— A gentil  m en ina  D omiu 
g u in h as ,  filha do sr. Jo sé  San 
toro.

Foi exp lend ido  o concerto  
d a  corporação  m usical «30 de 
O utubro» ,  realisado dom ingo  
u lt im o em  o nosso ja rd im  p u 
blico.

DR. L U IZ  DR F R E IT A S  
—  Acha-se exposto  na  loja 
«Flôr de  ^ a io » ,  um  exp leud i  
do  re t ra to  do saudoso y tu an o  
Dr. L u iz  de Freitas ,  •trabalho 
do joven art is ta  Pery  Gufirany 
B lack m an n i,  que  revelou o seu 
p rim oroso  ta len to  na  p in tu ra .

T n P P n f H o  Mauifes-i l I L v l l U l D  tou se n a  ma
n h ã  do dia 25 do actual, um 
começo de incêndio  na fabrica 
de  fiação e tecelagem  «S. P e 
dro», desta  cidade.

O m otivo  do incêndio  íoi á 
e levação da te m p e ra tu ra  can 
sada na  caldeira, an ex a  ao de 
posito  de algodão.

O d igno  g eren te  da  fabrica 
tom ou  energicas e p ro rap tas  
m e d id as  p a ra  ev i ta r  p ropor 
ções.

V I I  D E  S E T E M B R O — Será 
este a n u o  fes te jado  em nossa 
t e r ra  a g loriosa da ta  da nossa 
In d e p e n d e n c ia

A coraraissão com posta  dos 
srs. dr. Braz Bicudo, Raul 
Fonseca  e F ranc isco  Brenha 
l i ibé iro ,  c o n v id a r a n  á nossa 
redacção  p a ra  to m a r  parte  nas 
festas.

O sr. dr. Oscar R odrigues  
Alves, secre tario  do In terior ,  
d ir ig iu  u m a  c ircu la r  *aos srs. 
p res identes  das  C a m ara s  Mu- 
n jc ipaes  e directores de  g rupos  
escolares dec larando  que, daqui 
por deaute ,  as remoçõe e per- 
m u ta s  de professores não  po 
d e ião  maÍ3  ser feitas senão 
q u a n d o  os m esm os este jam  
no exercício dos respectivos 
cargos.

J U S T A  H O M E N A G E M  -  
Os m oradores  da  estação de 
P ira p i t in g u v  vão d ir ig ir  a di 
rec toria  da  Estrada  de F erro  
Sorocaba a, um  abaixo assig 
nado  pedido a m u d a n ç a  do 
nom e daquella  estação p a ra  o 
de  Franklii:  Basilio.

FJ um a  ju s ta  h o m enagem  
q u e  vaè ser prestada a m e m ó 
ria daquellc  saudoso y tuano ,  j 
q u e  m uito  se esforçou pelo 
progresso  daquella  zona.

Recebem os o n u m ero  43 
do jornal «A Época*, o rgam  
da federação catholica de F io - , 
rianopolis. 1

F e s t a  do  S a l t o
J á  se observa desde já um 

certo m ov im en to  em  nossa te r 
ra, pela ap ro x im ação  das  fes 
tas em  louvor a Nossa S e nh o 
ra do M onte Serrat ,  p ad roe ira  
do povo da  visinha cidade do 
Salto.

A  I t ism k n la  d e c l a r a  
g u e r r a  a Á u s t r ia

O rei F e rn a n d o  depuis de 
o u v i r 'e m  d em o ra da  co n fe rên 
cia os chefes de  todos os p a r t i ’ 
dos politicos, declarou  a  g u e r 
ra  con tra  a Á ustr ia  H ungria -

A Italia  antes de ro m p er  
contra  a A l lem anha ,  hav ia  f ir
m ado um  acco-do com a Rn 
m ania ,  para  esta se collocar ao 
lado dos alliados, a tacando  a 
Á ustr ia  e a Bulgaria.

A  A l l e m a n h a  d e c i a r a  g u e r r a  a  
R u m a n i a

T eleg ra ram a  official de B er
lim, diz q u e  a  A llem an h a  d e 
clarou g u e rra  á R u m an ia .

cO B E B E '» — R ecebem os o 
n u m e ro  15 desJe jo rna ls inho  
de  p ro p a g a n d a  do medica 
raeu to  da  deu tição  das  crean 
ç-as, ed itado  em  Pirac icaba .

OPTIMA 
. -j C e r v e j a12 fabricada por

H u m b s r í o  B a r d i n i
T elephone— 74— Ytú

T lM Q í — u m  verdadeiro  successo as u lt im as 
obras  exh ib idas  neste  salão. 
"Beijo  de M ãe", im pressionou 
v iv a m e n te  a selecta assistência 
q u e  ench ia  o salão dom ingo  
ultim o. A fe s te jad a  fabrica 
«G aum ont» ,  confirmou no filra 
"A m or,  Fa in i l ia  e P a tr ia " ,  a 
sua inve jáve l  reputação .

E spe ram o s  q u e  a es t im ada  
E m  preza con tinue  a exhib ir  
obras de valor.

— F ig u ra  no  m o n u m e n ta l  
p ro g ra m ra a  de sabbado  proxi- 
m o  o filra «A M ulh e r  e o Vi 
nho» ,  om 8 partes. No de do 
m in g o  um a p r im o ro sa  obra  era 
7 partes.

Os republicanos de  Santos, 
vão m a n d a r  collocar no tum u- 
lo do saudoso  brasileiro  sena 
d o r  P inhe iro  Machado, em 
Po r to  Alegre, u m a  artística 
eorôa de  bronze, como pleito 
d e  a d m iraç ão  á su a  m em ória .

7 Dl SETEMBRO
CONVITE -

4 A com missão, abaixo assignada, vem por meio 
deste convidar o povo para tomar parte nos festejos 
eivicos que se realizarão no dia 7 de Setembro p. 
futuro, em com m em (Tração do X C IV  anniversario 
da nossa independencia, e, para dar maior realce a 
essa commemoração, pede aos srs. commerciantes, 
industriaes e ás redacções dos jornaes, directores de 
eollegios e empresas particulares que einbandeirem  
suas casas, afim de que essa gloriosa data, accentua- 
•dameute brasileira, seja condigna e patrioticam ente 
festejada.

Ytú, 26 de A g / '  de 1916.
Fra n cisco Bren ha R ibeiro .
D r B raz Bicudo de Almeida.
R a u l Fo je c a .

As festas pro-
4 o t t U  — F o ra m  difinitiva- 

A o . y  m e n te  x m arcados 
os dias 14, 15, 16, 17 e 18 de 
se tem bro  proxim o, para  reali
zarem-se as festas em beneficio 
do Asylo de Mendicida le N. 
S. da C audelarja ,  desta c  Jade.

H a v e rá  grai,irles kerm esses  e 
leilões de prendas.

O ja rd im  publico da praça 
P a d re  Miguel, será  hellissima- 
m e n te  o ru am e n tad o  e feerica- 
m en te  illum iuado .

0  g ran d e  e elegan te  palco 
do C inem a P a rque ,  q u e  será 
ina u g u ra d o  p o r  occasião das 
festas, vae p reh en eh e r  definitb 
vãm ente  u m a  falta que  a m u i
to exigia  aquelle  aprazível 
salão de diverssões.1

Dizem que  terem os tres fes- 
tivaes naquelle  salão pró Asylo:

1 o— In a u g u ra l  com o gran»- 
dioso e3pectaculo variado  pe 
lo g ru p o  de gentis  sen h o r in h as  
e m en inas  da  élite da  nossa 
sociedade.

2.°— A conferência  do illus- 
tre Dr. Soares Caiuby, d is t in 
eto delegado de policia desta 
cidade.

3.°— E n c e rra m e n to  dos fes- 
tivaes pelo b r i lh an te  "G rêm io  
D ram atico  Y tu a n o " ,  g en u in a  
gloria da  arte  d ram a tica  da 
nossa terra.

F m  g e s t o  b r i l h a n t e  d e  l i u y  B a r b o s a
O senado r  R u y  Barbosa fez 

o dona tivo  á Assi-tencia de 
Sa n ta  T hereza  do Rio, da  i m 
portânc ia  de 5:000$000, cor 
respondente  ao o rdenado  que  
lhe foi m arcado  pelo sr. pre 

js iden te  da R epub lica , pelos 
serviços p restados com o e m 
ba ixador do Brasil em  Buenos 
Aires.

Fa lleceu  no d ia  27 do actual 
na  Capital, o sr. dr. Maximi- 
liano E m il io  I leh l ,  engenheiro  
arch itec to  e lente da  Escola 
Pofytechuica. O ex tiucto  era de 
origam  a t lem ã  m as brasileiro 
na tu ra l izado .

O illustre  f inado  era o cons- 
true to r  da  nova  ca thed ra l  cujo  
projecto  de  sua lav ra  foi muito  
laureado.

P roseguem  com celeridade 
os t raba lhos  da es trada  en tre  
S. Paulo  e Ju n d ia h y ,  e x ecu ta 
dos pelos sen tenc iados da 
P en i ten c ia r ia  de São Paulo . 
As tu rm a s  de condetnnados  
que  e ram  no começo do se rv i
ço de 30  ope ia r ios  passa ram  a 
ser de 45.

Foi no d ia  24 do actual, 
ass ignado  pelo sr. secretario  da  
Fazeudá ,  o decreto  n o m ean d o  
o sr. S ibau io  da  Silva Sodré, 
pa ra  exercer o cargo de colle- 
c tor de P orto  Feliz.

MiSháres de Pessoas 
tomam a

Em LSÃG
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« t o
(de Oieo de Fígado de Bacalháo

com Hypcphosphitos)
como reconstituinte. 
É um repiedio de ef- 
feito e proveito duplos, 
por ser medicamento 
e alim ento ao 
mesmo tempo.

Robustece
sem 

alcoolizar o 
organismo
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Nenhuma é legitima 
tem esta marca.

Bolívar de Gastro Leite
Rua do Commercio, 77

Compra toda e qualquer 
quantidade de café beneficiado.

Pagamento a vista do co
nhecimento Entrega imme- 
diata da saccaria.

O sr. S a lvado r  Pereira  d e ,  
Barros, rep resen tou  ao sr. se 
c re tario  da  A gricu ltura ,  pediu- 
do indemnizaçAo pela m orte 
de an im aes  e incêndio  de p a s 
tos de suá propriedade , occa 
sionados pelas locomotivas da 
Sorocabana.

R E S E R V IS T A S  I T A L IA 
N O S — A bordo do vapor "Lui- 
z iana" ,  p assa ram  no d ia  24 do 
corren te ,  pelo porto  de Santos 
p rocedentes  de Bueuos Aires, 
820 reservis tas  ita lianos que 
vão p re s ta r  serviço á ^ u a  patr ia  
n a  t rem e n d a  g u e rra  q u e  con
flagra p ar te  do V elho M undo.

r p r i u n t a n t e  C r e m e  d a  B e l l e z a
A  C ura  certa  das sa rd a s  

pannos ,  e sp in h as  e amaci/i  a 
Cutis etc. — Vende-se na  

P h a rm a c ia  São José
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L e i  rj- 4 2 -
Que reforma o Contracto com a 
Companhia Ytuana Forca e Luz

O Cidadão Francisco Brenha Ribeiro, P re
feito M unicipal de Ytú, etc.

FAÇO saber que a Camara M unicipal de
cretou e eu prom ulgo a seguinte

Lei n. 42
A rtigo  1.°— Fica o Prefeito  M unicipal,  auetorisado  a in u o v a r  

desde logoxcom a C om p an h ia  Y tu a n a  F o rç a  e Luz, 
succesaora do C o m m e n d a d o r  A ntonio  A ugusto  de 
Souza e D outor Luiz  M arinho  de Azevedo, o con
tracto  feito com este3 em dezoito de  J u lh o  de  mil 
novecentos  e dois, p a ra  a exploração  de energ ia  
electrica, nesta  cidade e m unicíp io ,  com  força  m o 
triz e p a ra  i llum inação  publica  e. par t icu lar ,  n a  fo r
m a  e sob as segu in tes  condições :

Clausula 1>— O praso d a  concessão co m  todas as v a n ta g e n s  t  
previlegio de q u e  gosa ac tu a lm en te  a concessioná
r ia— C om panh ia  Y tu a n a  Fo rça  e Luz, fica proro- 
gado por mais  dez annos  a  co u ta r  da  d a ta  de sua  
term inação.

Clausula 2.a—Da i l lum inação  publica  ficam fazendo  p ar te  t a m 
bém  as lam p ad as  fornecidas  até agora  g ra tu i ta m e n te  
pela  C o m p an h ia  Y tua na  Força  e Luz, ficando o 
preço de toda a i l lum inação  reduzido  desde p r im e i
ro de Jane iro  deste  anno , a  c incoenta  por  cento, ou 
se ja  (787$500) setecentós e o itenta  e sete mil e 
q u in h en tos  réis m ensa lm en te .

Clausula 3.a— Por la m p a d a  que  acrescer á i l lum inação  p u b l i 
ca em  v ir tude  de requisição  da  C a m ara  M unicipal, 
p a g a rá  e3ta á C o m p an h ia  concessionária  o preço 
de c incoenta  mil réis (5Ô$000) an n u a lm en te .

Clausula 4.a— O p ag am e n to  do serviço de i l lum inação  publica, 
nos term os das duas  clausulas anteriores, será feito 
até  o d ia  dez de cada mez seguin te  ao vencido, 
e na  falta  ficará sujeito  ao ju ro  na  tax a  de oito por  
cento (8 % ) ao anno  sobre a q u a u t ia  dev ida , c o n 
tando  do dia  em que  começou a  m óra ,  sendo 
facu ltado  á C om p an h ia  cobrar-se de todo ou  de 
p a r te  de suas  contas po r  meio de com pensação  
de p agam en tos  de im postos  ou ou tros  q u aesq ue r  
p agam entos  que te n h a  de fazer á C am ara .

Clausula õ.a— As lam p ad as  ac tu a lm en te  insta lladas g ra tu i ta  
m e n te  con tinuarão  a ser custeadas pela  C o m p an h ia  
concessionária, ficando a  cargo da M unic ipa lidade  
o custeio das  lam p ad as  do edifício da  C a m ara  
M unicipal, do Mercado, e as tres  l am p ad as  que, 
por  força deste contracto, é a C om p an h ia  ob r igada  
a ins ta l la r  n a  lavanderia  publica, as quaes  em bora  
gra tu itas ,  serão cus teadas  pela  C am ara .

Clausula 6.a— Fica reservado á C a m ara  M unicipal  o direito  de 
exigir da  C o m p an h ia  o au g m en to  de força  illumi- 
n a t iv a  nas lam p ad as  de i llum inação  p ublica  até 
c incoenta  vellas. con tan to  que  as l a m p a d a s  se jam  
de filamento metallico e fo rnecidas  pela  m esm a 
C am ara . •

Clausula 7.a— A C om panh ia  é ob r igada  a fo rnecer  d en tro  do  
pe rim etro  urbano , no p raze  de t r in ta  dias, luz e 
força m otriz  aos part icu lares  q u e  o so licitarem  e 
satisfizerem as exigencias  d ’este contracto  e não 
estiverem  em debito  p a ra  com ella C om panh ia ,  po r  
instailações ou fo rnec im ento  de fo rça  ou  luz ; 
si o não fizer ficará a C o m p an h ia  su je i ta  a  m ulta  
de dez mil réis (10$000) diários, a té  que  o faça, a 
con ta r  da da ta  era que, por solicitação do in te re s 
sado, fo r  ella in t im a d a  á fazel-o. E s ta  in t im ação  
será  feita pelo fiscal da C a m ara  e por  m a nd ad o  
assignado  pelo Prefeito , sendo en tregue  á C o m p a
nhia  ú m a  copia do mesmo.

Clausula 8.a— A C om panh ia  obriga-se a fazer contracto" escp- 
pto, p a ra  o fornecim ento  de luz ou  força, com os 
part iculares  que  o exigirem , de accordo com  a ta- 
bella estabelecida neste  contracto. -Si a C o m p a n h ia  
recusar  ass ignar  esses contractos, incorrerá  n a  m u l 
ta de dez mil réis (10$000) por dia  a té  que  o c o n 
tracto  seja lavrado, m ulta  esta  con tada  d a  d a ta  em 
que  pela  C am ara , por  seus agentes, fôr feita a dev i
da notificação a Com panhia .

Clausula 9.*— A C om panh ia  te rá  o direito de ex igir  dos co n 
sum idores  que  lhe solicitarem instailações ou  fo rn e 
c im e n to ’de força ou luz, p iev io  deposito  de q u a n t ia  
que lhe sirva de garan tia ;  pa ra  as instailações essa 
q u a n t ia  será  igual a m e tade  do custo  da  m e sm a  
installação con fo rm e o o rçam ento  q u e  fõ r  feito e 
acceito ou arb i trado;  e p a ra  o fo rnec im ento  de luz 
era força, de q u a n t ia  igua l  ao fo rnec im ento  de tres 
m ezes,— si, feita a  installação, o consum ido r  não

p a g a r  todo o preço delia, te rá  a  C o m p an h ia  o d b  
reito  de  recusa r  o fo rnec im ento  de  luz ou força até 
que  se ja  effectuado o p ag am e n to ;  q u a n to  aos fo r
necim entos ,  deduzirá  a C o m p an h ia  do  deposito  fe i 
to, o preço do consum o de cada  m ez q u e  não  lhe 
fô r  p o n tu a lm en te  pago, notificando o, consum ido r  
p a ra  in tegral o , ,si este não  o fizer e' fô r absorv ido  o 
deposito  pelo consum o  dc mais  de dois mezes, terá  
a C o m p a n h ia  o direito  de  su sp en d e r  im m ediata-  
m e n te  o fo rnec im ento  de luz  ou força.

C lausu la  10.a— Si a  C a m ara  prec isar  de fo rça  m otriz  ou  luz 
fó ra  do pe rim etro  u rbano ,  a C o m p a n h ia  -será ob ri
gada  á  l h ’á  fornecer , correndo  p o rem  as despesas 
de  a ssen tam en to  de postes e fios p o r  #conta da  
C am ara .

C lausu la  l l . a— Si o p a r t ic u la r  p rec isar  de força m otriz  ou de 
luz fo ra  do perim etro ,  a C o m p a n h ia  é o b r ig ad a  a 
fornecel-a d en tro  de sessenta  dias, pag an d o  o re- 
quÍ8Ítante a lem  do co n sum o  e de  accordo com  a  
tabella, as despesas da  insta llação q u e  fo rem  a ju s 
tadas  ou a rb i t r ad as  n a  fa l ta  do accordo.

C lausu la  12.a— O orçam en to  de q u e  t rac tam  as an te r io res  c l á u 
sulas decim a e d éc im a  p r im eira ,  si fôr a rg u ido  de 
exagerado , será su bm ett id o  á  aprec iação  de arbi- 
tradores, nos te rm os da  legistação em  vigôr, n o 
m eados os árb i tros  pelas  duas  partes  iu te r  ssadas.

C lausu la  13.a —Fica  reservado  á C o m p a n h ia  o d ire ito  de con- 
t ra c ta r  com os part icu lares ,  em condições differen- 
tes, o fo rnec im en to  de lu z .o u  força  desde q u e  não 
lhes im p o n h a  onus  m aiores  q u e  os estabelecidos 
n es te  contracto.

C lausu la  14.a— O preço p a ra  o fo rnec im ento  de força  motriz 
será  no  m a x im o  de q u in h en to s  réis (500) por  K .W . 
h o ra  em  m otores  de u m  .cavallo ou menos, c o n ta n 
to q u e  a  im p o r tân c ia  no  m a x im o  a  cob ra r  não 
exceda  de  v in te  mil réis (20$000) p o r  mez.

C lausu la  15.a P o d e rá  a C o m p an h ia  cob ra r  u m a  tax a  fixa de 
dez mil réis (10$000) por  mez e p o r  cavallo  q u a n d o  
a capac idade  dos m otores  fôr igual ou  in te r io r  a  20 
(vinte) cavallos, e de  m ais  cinco mil réis (5$000) 
po r  cavallo acrescido a esse n u m e ro  q u a n d o  a c ap a 
c idade dos motores fô r  superio r  a  v in te  (20) caval
los. A tax a  fixa no p rim eiro  caso só p ode rá  ser Co
b ra d a  se o preço total  da energ ia  c o n sum ida  d u ra n te  
o mez e cobrado  a cento e c incoenta  réis (150) por  
K , W .— hora, fô r  in fer ior  a  essa qu o ta  fixa de dez 
mil réis por cavallo. No seg u nd o  caso si o -preço 
total de energ ia  consum ida  d u ra n te  o mez e cobrada  
a cem réis (100) o K ,  W .— h o ra  fôr in fer ior  a quota- 
fixa de dez mil róis (10$00(X) p ? ra  os pr im eiros  
v in te  cavallos e de cinco mil réis (5$000) p a ra  os 
seguintes.

C lausu la  16.a— A C om panh ia  obriga-se a  ter  á  disposição da  
C am ara ,  no  esoriptorio  da  C idade p h o to m e tro  p a ra  
verificações da  in ten s ida de  d a  luz.

C lausu la  17.a— Os par t icu la re s  que  se u tt i l isa rem  de força 
m otriz  e dese ja rem  p ag ar  p o r  .quota-fixa, sendo a 
insta llação fóra do p e r im etro  u rbano ,  p a g a rã o  cem  
mil réis (100$000) por an n o  e po r  cavallo, pagos 
p o r  sem estre  ad ian tado .

C lausu la  18.a— A tabella  p a ra  o fo rn ec im e n to  de  força  motriz, 
a lém  dos preços a q u e  se re fe rem  as d iversas  c lau 
sulas do con trac to  será  com ple tada  do modo seguin- 

. te  : Pelo fo ruec im euto  a té  ura cavallo inclusive, 
q u in h en to s  réis (500) po r  K . W .— hora; de maÍ9 de 
u m  até  v in te  cavallos inclusive, cento  e cincoenta  
réis (150) por  K . W . h o ra ;— de m ais  de v in te  até  
q u a re n ta  cavallos inclusive, cem  réis (100) por 
K . W .— hora. Assim, u m  m oto r  de v in te  e cinco 
cavallos, p a g a rá  pelo p rim eiro  cavallo, q u in h en to s  
réis (500) po r  K . W. h o ra ;  por  dezenove cavallos, 
cçnto  e c incoenta  réis (150) por K. W . h o ra  e pelos 
res tan tes  á cem réis (100) po r  K . W . hora.

C lausu la  19 a— T u d o  q u a n to  não  t ive r  sido modificado pelo 
p resen te  cou trac to  será  reg ido  pelo p r im it iv o  c o n 
tracto  de dezoito de Ju lh o  de mil novecentos edo is .

A rtigo  2.°— A respectiva  e sc r ip tu ra  q u e  será  la v ra d a  em  con
fo rm idade  eora a  p resen te  lei, deverá  ser ass ignada  
pelo P res iden te  e P refe ito  por  p a r te  d a  C a m ara  e 
pelo  D irector-Presiden te  po r  p a r te  da  C o m p a n h ia  
Y tu a n a  F o rç a  e Luz.

Artigo 3.°— R evogam -se  as disposições em  co n trap o .
P ublique-se  e cum pra-se.

P r e f e i tu r a M u n ic ip a l .d e  Y tú , em  dezesete de Agosto de 
mil  novecen tos  e dezesseis.

O P R E F E I T O  M U N IC tP A L  

F r a n c is c o  B r e n h a  R ib e iro .

R e gis t rado  no  livro com peten te  sob n u m e ro  q u a tro  
ás fo lhas  tres  a  seis verso.

O Secretario  da  C am ara ,  *
*

L u iz Antoniq Mendes,

I a



CERVEJAS
± Guanabara f,

TaA
Quereis fazer boas compras, e por preços 

rasoaveis, procuvae a C ASA  de J o s é  H i g e l ,  
á Rua de Santa Cruz, n. 70, fÉsquina Avenida  
Rio Branco), Já encontareis os seguintes artj- 
g o s : A nis, Reinos, A nizette, Rhum , Fernet, 
Cognac, Roza, Garibaldi e V inbo Quinado dos 
m elhores fabricantes. Legitim o V inho Rio 
Grande. Cervejas e Licores de Leonardi & 
Filho. A s afamadas marcas de Cerveja Guana
bara, que vende aos seguintes preços (a dinheiro  
e entraga a dom icilia:

I M A R CA S 
São P a u lo  
Rio  B ranco  
G u a n a b a ra  
M ula t in h a  E scu ra  
P ilseu  Clara 

» » 
M iiuehen  E scu ra

1/2
l / i
V }
l / l1/2

D P Z IA
OSOOO 
5$000  
5S5O0 
4$000  
8S000 
4S500  
8$000 

‘ 4,«500

CA IX A  
33$000  
33*000 
35$000 
37$000  
43$000  
3h$000  
43$000  
39$OO0

IBUsta

m m uv

Lá encontra se tamb< rti: espe* iaes 
Pães, Bolachas, B iseoutos, Doces e 
mais artigos do ramo de Padaria.

sm&&sâ f.

T Y F O G R A P H I A
A. Magalhães &  Comp.
Rua da Palma, 23
E ste estabelecim ento  graphioo mon 
tado com toda ordem encarrega-se d e 
todo e quaesquer trabalhos typogra  
phicos, com exm erç, netidez, asseio e 
pontualidade, com o nenhum  outro 
nesta ci-dade.Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

'avulsos, etc. etc.

Anímaes rcprodu-
01*PS f a z e n d a  V a sso u ra i ,  têm 
V / I  rep roductores  de  raça  e recebe

an im aes  p a ra  serem padreados . Preço para 
padreação  pelo cavallo inglez de  n o m e  " C a n 
d id a to ” , 5O$O0O réis; pelo ju m e n to ,  Rs- 
30$0Ü0; pelo tou ro  caracú, a d q u e r id o  do poe
to de N ova  Odessa, 10$0Q0 réis.

P a g a m e n to  adean tado .

Companhia Ytuana 
Forca e Luz
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LAM PADAS ELEÇTR1CAS de filamento metalieo,
E s ta  C o m p a n h ia ,  ten do  recebido d irec tam en te  dos m elhores  fa b r i 

can tes ,  g r a n d e  e v a r iad o  so r t im en to  de  la m p a d a s  de f i la m e n 
tos meta ll icos, resolveu fazer, sobre o & preços ac tuaes ,  

u m a  g ra n d e  reducção , v e n d e n d o  d ’ora em d ian te ,  
em  seus depositos  em  Y tú  e no  Salto, 

pe los  preços da tabella  segu in te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 vela?
de 16 »
dev 25 »
de 32  >
de 50  >

1$200  ^  L a m p a d a s  de  100 > 4$8C0
1$ 50 0  fé? L a m p a d a s  de  200 » 7$500
1 $ 60 0  . f é i  L a m p a d a s  de  300 » 11 $5 00
1$ 70 0  L a m p a d a s  de 400  > 14$5Ô0
2 $ 4 0 0  ^  L a m p a d a s  de  1 .000  > 3 0 $000

Deposito em  V  T  U  :  Rua r ireita 51
De; ositarios no S A L T O  Manoel de  Q uadros ,  Ba irro  d a  E s tação - ,

E s tev ão  de  A lm e id a  C am pos,  R u a  R u y  B arboza n. 10.
As l a m p a d a s  de f i lam en tos  

m etálicos , são in c o m p a ra v e lm e n te  
su p e r io re s  ás an t ig as  l a m p a d a s  de  c a r 

v ã o — q u e r  pela  resistência, q u e r  pela m a io r  
in te n s id a d e  e l irapidez  d a  luz; devem  portan to ,  

m e re c e r  p re fe ren c ia  d a  p a r te  dojs sen h o res  consuqaidpres.
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do phsrmaceutico 
Joào da Silva Silveira
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